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RESUMO

O futebol de 5 é uma modalidade de desporto adaptada exclusivamente

para atletas cegos. A seleção brasileira de futebol de 5 consagrou-se multicampeã nos

mais importantes campeonatos mundias e nas Paralimpíadas, sendo considerada a

melhor seleção do mundo nessa modalidade e tendo em sua escalação atletas eleitos os

melhores do mundo. Nesse contexto, o objetivo desta pesquisa consiste em construir

o per�l de atletas de futebol de 5 segundo as características biomotoras avaliadas

no protocolo de testes físicos aplicados à seleção brasileira de futebol de 5 quanto à

posição e à titularidade, utilizando-se das técnicas multivariadas de dados: Análise de

Agrupamento, Análise de Correlação Canônica, Análise de Componentes Principais

e Análise Fatorial. Os resultados das análises de caráter exploratório indicam que

não há um per�l de�nido como o padrão dos atletas da seleção brasileira de futebol
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de 5 no que se refere à posição e à titularidade em quadra, sendo possível, nesses

aspectos, observar associações entre algumas características biomotoras dos atletas.

Palavras-chave: estatística multivariada, futebol de 5, esporte de

alto rendimento.



CONSTRUCTION PROFILE OF BIOMOTORA CAPACITY 5-A-SIDE

FOOTBALL ATHLETES ON THE POSITION AND OWNERSHIP
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Adviser: Prof. Dr. CARLOS ROBERTO PADOVANI

SUMMARY

5-a-side football is a sport adapted exclusively for blind athletes. The

Brazilian national 5-a-side football team has won several of the most important

world championships and Paralympic medals. Thus, it is considered the best 5-

a-side football team in the world and it has in its roster athletes named the best

in the world. In this context, this research aims to determine the pro�le of 5-a-side

football players according to the biomotor characteristics evaluated with the protocol

of physical tests applied to the Brazilian 5-a-side football team regarding position on

the �eld and status as a starter or substitute player, using multivariate data analysis

techniques. The results of the exploratory analyses indicate that there is no pro�le

de�ned as the standard for the Brazilian national 5-a-side football team with regard

to position on the �eld and status as a starter or substitute player. In these aspects,
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it is possible to observe associations between some biomotor characteristics of the

athletes.

Keywords: multivariate statistics, 5-a-side football, high performance

sport.



1 INTRODUÇÃO

Toda atividade esportiva está relacionada ao bem-estar e à qualidade

de vida de qualquer indivíduo. Além disso, tratando-se de pessoas com de�ciência

física ou intelectual, torna-se uma ferramenta ainda mais importante, devido ao fato

de colaborar na recuperação e na inclusão social deste indivíduo.

Da mesma forma que no esporte competitivo convencional, o parades-

porto competitivo busca o alto rendimento do atleta, a �m de se obter os melhores

resultados nas competições.

Nesse contexto, o Brasil é destaque do futebol de 5, modalidade de

desporto adaptado exclusivo para o sexo masculino, em que os atletas (exceto os

goleiros) são de�cientes visuais. Além de campeonatos mundiais e sul-americanos, a

seleção brasileira de futebol de 5 é tetracampeã dos Jogos Paralímpicos, evento má-

ximo do esporte adaptado mundial. Tais conquistas indicam que os atletas brasileiros

podem ser considerados o padrão áureo do futebol de 5 de alto rendimento.

Todos os selecionados são submetidos a protocolos de avaliação física

duas vezes ao ano, sendo o primeiro na pré-temporada e o último logo após a úl-

tima competição o�cial do ano. Nesses protocolos, os atletas são avaliados por testes

que mensuram o desempenho aeróbio e anaeróbio, a potência muscular dos mem-

bros inferiores e os tempos de reação de pés e mãos dominantes e não dominantes,

caracterizando, assim, a capacidade biomotora destes atletas.

As pesquisas referentes ao futebol de 5, em geral, utilizam técnicas

de análise estatística descritiva e, quando inferencial, univariada. Por isso, possí-

veis informações contidas na variabilidade conjunta dos dados podem estar sendo

desconsideradas.
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Dessa forma, torna-se interessante determinar o per�l do jogador de

futebol de 5 de alto rendimento por meio de técnicas estatísticas mais consistentes e

relevantes, como a análise multivariada de dados.

Posto isso, a presente pesquisa tem como objetivo construir o per-

�l de atletas de alto rendimento a partir das características relativas à capacidade

biomotora mensuradas pelos testes físicos, considerando a posição em campo e a

titularidade do atleta, por meio de técnicas de análise multivariada de dados, es-

peci�camente a Análise de Agrupamento, Análise de Correlação Canônica, Análise

de Componentes Principais e Análise Fatorial, tendo como participantes do estudo

todos os atletas da seleção brasileira atuantes no período de 2013 a 2016.



5 CONCLUSÕES

Ao alcance da revisão de literatura realizada, não foram encontrados

textos referentes ao futebol de 5 que �zessem uso de técnicas estatísticas envolvendo a

análise multivariada de dados, tampouco os que avaliassem a posição e a titularidade

dos atletas. Sendo assim, considera-se esse estudo como o ponto inicial do uso de

procedimentos multivariados para a análise do desempenho biomotor dos atletas da

seleção brasileira de futebol de 5, levando-se em consideração a posição (defensor ou

atacante) e a titularidade (reserva ou titular) do atleta.

Os quatro métodos de análise multivariada utilizados na análise das

repostas dos atletas da seleção brasileira de futebol de 5 ao protocolo de testes físicos

mostraram características do per�l biomotor dos atletas defensores e reservas, porém

não foi estabelecido um per�l de�nido como padrão para estes jogadores. As variáveis

mais contributivas para a diversidade das repostas quanto à posição e à titularidade

desses atletas foram o tempo de reação da mão dominante TRMD, tempo de reação

da mão não dominante TRMND, tempo de reação do pé dominante TRPD, tempo

de reação do pé não dominante TRPND e Pmed. Veri�cou-se, também, correlação

linear negativa moderada entre TRMND e SJ e entre SH e TRMD, TRMND e

TRPND. A variável Pmed, por sua vez, tem forte associação linear negativa com

T20.

A inspeção grá�ca das regiões de inclusão fornecidas pela análise de

Correlação Canônica mostrou a homogeneidade de comportamento dos atletas, con-

tudo, ela destaca algumas características individuais diferenciadas em relação às

associações realizadas entre os conjuntos de variáveis. Os atletas referenciados como

5 (ataque/reserva), 6 (ataque/reserva), 8 (defesa/titular), 12 (defesa/reserva), 16
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(defesa/reserva) e 17 (defesa/reserva) tem comportamento fora do padrão comum

em relação aos demais atletas.

Os indicativos encontrados podem servir como referências biomotoras

aos treinadores e preparadores físicos para classi�cação de novos atletas de futebol de

5 segundo posição e titularidade, visando obter o alto rendimento desses indivíduos.

Em síntese, os resultados das análises de caráter exploratório indicam

que não há um per�l de�nido como o padrão dos atletas da seleção brasileira de

futebol de 5 no que se refere à posição e titularidade em quadra, sendo possível

apenas observar associações entre algumas características biomotoras, com destaque

para os atletas defensores e reservas.
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